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Grupo I 

 

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  

 

1. Afirmar que a autonomia é uma das características da filosofia significa que … 

 

A. A verdade das teorias filosóficas é avaliada por critérios científicos, não é um saber 

independente que se justifique a si mesmo. 

B. Ao filosofar devemos aceitar como verdadeiras todas as teorias que sejam autónomas 

em relação aos dogmas da religião. 

C. Ao filosofar fazemos um uso dogmático da nossa razão e conquistamos a autonomia 

das nossas opiniões 

D. As teorias filosóficas exigem o uso autónomo e livre da razão, liberta dos dogmas ou de 

ideias feitas. 

Solução : D  

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  

 

2. A filosofia caracteriza-se pela radicalidade dos seus questionamentos, porque … 

 

A. … só questiona e não apresenta qualquer teoria fundamentada. 

B. … as questões filosóficas não pretendem chegar aos princípios últimos explicativos da 

realidade. 

C. … as suas questões têm como objectivo o aprofundamento de problemas para os 

quais não há soluções definitivas. 

D. … é um questionamento que visa a busca de soluções rápidas e consensuais para os 

problemas do mundo contemporâneo. 

       Solução : C   

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  



 

3. A filosofia tem como uma das suas características a universalidade porque …  

 

A. … porque Sócrates o disse. 

B. … é uma preocupação de todos os homens. 

C. … faz parte da história universal. 

D. … diz respeito à totalidade do real. 

Solução : D  

 

 

 

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  

 

4. Acções humanas são … 

 

A. … tudo o que o homem faz. 

B. … acções feitas por nós mas impostas por outrem. 

C. … actos voluntários. 

D. … actos praticados sem deliberação. 

Solução : C   

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  

 

5. Afirmar que a acção humana é condicionada é afirmar que … 

 

A. … somos portadores de uma herança biológica que não nos influencia. 

B. … que as nossas acções são completamente determinadas. 

C. … que é nula a possibilidade de a nossa acção ser voluntária. 

D. … apesar de condicionada, a acção é resultado de uma vontade livre. 

Solução : D  

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  

 

6. O medo de andar de avião, sobretudo , depois de 11 de Setembro de 2001 é … 

 

A. … um condicionalismo físico. 



B. … um condicionalismo biológico. 

C. … um condicionalismo sócio-cultural. 

D. … um condicionalismo psicológico. 

Solução : D  

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  

 

7. Valores são … 

 

A. … qualidades reais das coisas. 

B. … qualidades atribuídas pelo homem às coisas, pessoas e acções. 

C. … qualidades sensíveis que estão nas coisas. 

D. … normas de comportamento. 

Solução : B 

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  

 

8. Diz-se que os valores são hierarquizáveis porque … 

 

A. … é possível ordená-los segundo as nossas preferências. 

B. … estão ordenados segundo uma hierarquia fixa. 

C. … têm sempre um oposto. 

D. … são diferentes uns dos outros. 

 Solução : A 

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  

 

9. Quando nós distinguimos os valores éticos dos valores estéticos (ou religiosos) a 

característica dos valores aplicada é … 

 

A. … a bipolaridade, porque os valores têm opostos. 

B. … a diferenciação (ou pluralidade) , porque os valores são diferenciáveis. 

C. … a hierarquização, porque nem todos os valores têm para nós a mesma importância. 

D. … nenhuma, porque os valores não são coisas nem qualidades das coisas. 

Solução : B 

Instrução: Identifique a afirmação verdadeira  



 

10. Quando afirmamos que os valores têm opostos, a característica dos valores aí 

presente é … 

 

A. … a hierarquização, porque os valores têm opostos e nós escolhemos um , rejeitando 

o outro. 

B. … a diferenciação (ou pluralidade) porque o valor positivo (por  exemplo o Bem)  

distingue-se do valor negativo (por exemplo o Mal). 

C. … a bipolaridade devido ao facto de os valores se nos apresentarem aos pares de 

contrários. 

D. … nenhuma, porque os valores variam de indivíduo para indivíduo.    

Solução : C 

 

Grupo II 

 

“Não é a mesma coisa saber de verdade e limitar-se a repetir o que normalmente se tem como 

sabido. Saber que não se sabe é preferível a considerar como sabido o que nós próprios não 

pensamos a fundo. Uma vida sem reflexão, isto é, a vida de quem não avalia as respostas que 

lhe são oferecidas para as perguntas essenciais  nem procura responder-lhes pessoalmente , 

não vale a pena viver.” 

        Savater 

 

1. Qual é o assunto presente no texto? Justifique a respostas com elementos do texto. 

(Sugestão  de resposta  : Atitude filosófica ; Valor da Filosofia ; “ Uma vida sem reflexão … não vale a pena 

viver”)   

 

2. Explicite a afirmação sublinhada no texto. (Sugestão de resposta: Necessidade da reflexão, da 

problematização, do questionamento individual para dar sentido à vida; Reconhecimento da ignorância como 

caminho para o saber )  

 

3. Considera que a atitude filosófica tem algum valor? Justifique a resposta. (Sugestão de 

resposta: Importância da filosofia para viver a vida de forma crítica;  para  orientar o agir segundo uma reflexão 

permanente; para  contrariar preconceitos  e combater a intolerância ) 

 

4. Em relação à filosofia, apresente, de forma fundamentada, uma das características 

estudadas. (Sugestão de resposta: Características: Autonomia (pensar por si próprio) ; Radicalidade 



(procurar investigar os problemas indo até à sua raiz); Universalidade  (não ter como domínio de aplicação um 

domínio específico da realidade, mas procurando abranger a realidade como um todo)  

 

  

 

Grupo III 

 

 Elabore um texto argumentativo onde: 

 

 Identifique a questão presente na afirmação / texto 

 Explicite a posição apresentada na afirmação / texto 

 Esclareça o argumento (ou argumentos) utilizado (s) 

 Apresente uma posição pessoal e crítica sobre essa questão 

 

          Abordando uma e apenas uma das afirmações / textos que a seguir se apresentam: 

 

1. Há quem defenda que não devemos mentir. Eu menti para salvar a vida do meu 

amigo. Logo, a minha acção foi moralmente boa. 

 

2. “ (…) Ao qualificarmos qualquer coisa de belo estamos a fazer um juízo de gosto, o 

qual nunca pode ser feito através de conceitos. Eu posso definir uma rosa do ponto 

de vista da botânica, incluindo-o numa família de flores e atribuindo-lhe uma 

diferença específica. Mas, ao dizer que a rosa é bela, não posso socorrer-me de 

conceitos.”  

António Marques e Leonel dos Santos 

 

 

3. Na natureza, todas as coisas têm uma causa e nada é causa de si próprio. Na 

natureza, a relação causa – efeito não é infinita. Logo, existe uma causa primeira e 

essa causa é Deus. 

 

Sugestão de resposta: 

 
1. Como devemos agir?; Defesa de uma ética utilitarista em lugar de uma ética deontológica;  a 

acção é considerada boa em função do objectivo alcançado, em função das circunstâncias e das 

consequências. Apresentar razões para a concordância ou discordância com este argumento. 

2.  O que é o belo?   O belo não pode ser expresso em conceitos, o belo não existe em si mesmo , não 

é objectivo,  é a expressão de sentimentos, é subjectivo. Apresentar razões para a defesa ou 

refutação desta concepção de belo. 

3. Deus existe? Apresenta-se a prova da causalidade ou argumento da causa primeira. Faz parte de 

uma conjunto de provas defendidas pelos teístas a propósito da afirmação da existência de Deus. 

É um argumento que parte da experiência da noção de causa e das suas implicações para a 

defesa de uma primeira causa, a causa incausada – Deus.  Apresentar razões para aceitar ou 

rejeitar a existência de Deus . 


